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verso. Garret, Castilho e Her-

_4_ .encarados tom“divídás e Su-;

¡culano, por exemplo, distinguem-

jeitos a execuções, e ao mes#

mo tempo á desapreciação

da propriedade.

O juro, no caso de não-

estar satisfeito no praso de-*

vido, ficaria a cargo do con-

. ervador o cobral-o por all.,-

gum processo summario. ' -

A terra ganharia assim

por esse titulo uma facili-

dade movel-são processos

d e vantagens inegaveis ,

principalmente no nosso

paiz, onde o banco predial

apenas serve para arruinar

os grandes proprietarios, e

de nada vale aos pequenos.

Eis ahi o meio de subs-

tituir o famoso banco, que

desgraça os que a elle re-

correm.
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Ninguem julga a nossa

situação economica capaz

de vencer breve e facilmen-

mente a crise íinanceira, o

que só podemos conseguir

desenvolvendo em maior

grau os recursos do pai-z,

sobretudo a agricultura no

continente e nas colonias.

E para isso preciso e' a

acção energica da nação e

do governo. O codigo ad-

ministrativo de 96 distri-

buindo e aforando os bal-

dios, concorre para esse de-

siderandum; porém deve o

governo fornecer aos agri-

cultores a agua das irriga-

ções, ainda que não gratui-

ta-asstm angmenta a mate-

ria collectavel, as importa-

ções diminuem, sobe o fun-

I I

quuanto ao governo,

por meio da emphitense ou

por outro qualquer modo,

SOBRE O

do Firmamento mostrando como

'foram compostas as suas estan-l

cias, o que só eu sei, e onde ten-,

cionava corregil-o, mas antes in-

iormarei os que me lerem de mui-

tos pormenores mais ou menos*

importantes relativos ao enorme

palagio de que me queixo.

Começo por agradecer ao snr.

Albano de Macedo a carta, que em

novembro passado me escreveu do;

Polygono de Tancos, onde eu ig-

norava, que residisse. Eil-a:

«Tenho lido com grande interes-

se na Vítalídade os artigos de v.

ácerca do Firmamento e do Noi-

vado do Sepulchro. Recordo-me

perfeitamente de ouvir meu pae

fallar n'estas poesias dizendo, que:

ellas estavam publicadas com o!

nome de Soares de Passos, mas

que havia muitos annos as ouvira'

Devia hoje continuar a analyse l

*'Firmamento, e o “Noivado do Sepulchron f“
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artigos em ref-;posta ao nosso cri-

tico, que ao menos devia ter a sus

peita e o escrupulo de commetter

ara commigo uma cruel injustiça.

a para isso razão de n ais.

Folgo de que chame ao Firma-

mento uma grandiosa poesia. Sem

o querer me está dando aos bei.,os

um mel saboroso.

Não tendo perdido ainda acons-

ciencia da minha identidade, e na-

da me importando a pertinacia do

snr. TheOphilo Braga, vou publi-

, car as minhas Meditações poeticas,

e entre ellas o Firmamento, o Noi-

vado do Se ulchro e a Noite, e

ainda mais e quanto quiz o snr.

Passos honrar com o seu nome.

Veja n'isto se temo a luz. A'

?erdade póde affrontar seja o que

ÔI'.

Mas serei eu o Dreyfus d'esta

uestão litteraria? Estamos longe

[se á primeira leitura, e quando se

desce a analyse moral e litteraria

dos escriptores, mais se apuram

as suas individualidades».

'z Compare-se a grande maioria

idos cantos do snr. Passos com os

'reclamados e haja um critico dos

*mais somenos, que os julgue

da mesma inspiração e da mesma

arte.

Q Firma/nento. sem relação

alguma com as outras poesias (as

lgenuinas) do Sur. Passos, está co-

mc isolado no meio d'ellas.

Fui metter tudo na bocea do

lobo; e mereço pela imprudencia e

;boa fé o que hoje estou sof-

?frendo.

 

(Continua).

:Lourenço d'Almeida e Medeiros.

l
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l MÁÚMPROGESSO
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. Sobre esta epigraphe publicou

do disponivel, melhora o

cambio, e transforma-se co-

- -encantam agricul-

tura.

recuar a v. na sua casa em Fer-

mela e v. mesmo se referiu a este.

.assumptodenme de .mim e aspire-.4

sença de meu pae lia-de haver

que faça valer os terrenos

incultos, poderá emittir uns

titulos pre'ciiaes, negocia-

ISSO-
_ ,a Patria uma local em que con-

Tambem lá. em França haVlaldemnava_?speramente um facto

doeme'Di-M'éuthmiwós 001m1' 0 sücCedido'bom José Maria Luzes.

Bardo e peritos como osnr. Theo-io Lawado, da rua do Bajunco,

 

veis em toda a parte, de in-

teira confiança, que. oajuda-

.riam a vencer os 'embaraços

do thesouro.

A terra é ou deve ser pa-

ra nós a base do credito na-

cional.

Na Allemanha, na Bel-

gica e na Hollanda e na Aus-

tria, existem hoje uns ban-

cos que emprestam aos es-

trangeiros sobre hypothe-

cas. Até na Africa podemos

dar a esta lembrança uma

vastissima aplicação; para

lá convergem hoje todas as

Pelo que respeita ao cre-

dito rural ou local, temos

indicado dois modos de ins-

tituil-os, um de que nos lem-

bramos, outro usado na Al-

lemanha.

Este, que julgamos mais

util, consiste no seguinte.

Uma sociedade de proprie-

tarios garante os seus bens

reciprocamente- q u a nd o

um se acha individado, o

gremio vem :m seu auxilio,

e salva-o das expropria-

ções, emprestando-lhe com

hypotheca, e ao mesmo tem-

  

 

   

       

talvez trinta annos. Ha vinte e

cinco terminei o curso, e foi al-

guns annos antes».

O pae do snr. Albano de Mace-

do vinha todos os domingos pas-

sar o dia commigo nas ferias de

1853 e 1854; e em 1853, tendo eu

na mão o rascunho das duas poe-i

sias quiz elle com delicada vio-

lencia tirar-m'o, leval-o a um jor-l

nal d'Aveiro. e publical-as, ao que

não accedi, porque desejava cor-

regil-as. Fiz bem mal, mas não'

evitava a supposta authentt'cídade

do Bardo de 52, nem a critica doi

snr. Theophilo. Tinha o snr. Ma-

cedo mais instrucçáo do que pare-:

cia, e recitava os sonetos do Bo-

cage com tal expressão, que eu

 

vistas, Portugal creio que

ahi tinha a base de opera-

  

  

 

  

 

   

 

po o habilita a extinguir as

dividas, cultivando-lhe as

terras, etc.,-o insolvente

não cahe no sorvedouro das

execuções judiciaes.

Do primeiro, mais sim-_

ples e mais pratico, osr.

Saraiva de .Carvalho, um

progressista, que cedo fal-

tou ao seu partido, e com

quem conversei muitas ve-

zes nas sallas da Associa-

ção Central, disse-me que

faria um projecto de lei; se

o fez, não apareceu.

Os proprietarios depois

de avaliadas as suas terras

por uma forma legal, vão

inscrevel-as nos registos

das Conservatorias-estas

inscripções c o n vertem-se

em titulos com um certo ju-

ro pago pelos conservado-

res, negociaveis, transmis-

síveis, mas sem direito ao

reembolço do capital que

lhes corresponde,

Esta forma tão simples

e valiosas.

I I I

Precisamos d'ordem, e

de obstar ás agitações, que

abatam a confiança dos ca-

pitaes necessarios aos
esfor-

ços productores; precisa-

mos de talento, honra e

energia nos governos;
de que

todas as influencias

acção fecunda, e. animem o

paiz com o seu exemplo.

Mas parece-me, que no

nosso paiz ser ministro é

teresses dos partidos, e n'es-

crupulos, e sem decoro.

ERBATA

Na poesia-o (Drama Eterno»,

le-sómente, deve ler-se: um só momento

Onde se le-eazclama, deve ler-se: aclama.

E na epigraphe-em vez de Interno deve

ler-se: Eterno.

ções financeiras continuas

antes lh'os queria ouvir recitar do

que lêl-os, e admirava a escolha

os que memoriou.

Acabava d'escrever estas li-

nhas quando recebo o Supplemen-

to Litterario do Seculo ue um

amigo meu teve o cuida o d'en-

viar-me, e onde o snr. Theophilo

 

Braga renova a teima em que es-

tá de ser authentico o n ° 4 do

Bardo, e com a sua data', para to-

das as poesias n'elle publicadas.

E' a edição de 1854 -note-se.

A isto se reduz a sua critica,

sérias de_modo que se apparecer o n.° 4

e dignas se resolvam auma PFImItIVO. toda a crlllca do sm'-

Theophilo se afunda n'um momen-

t0.

Não

obtel--o.

Nota-me que só reclame¡ nos

perdi as eSperanças de

sacrificar O estado aos in_ Jornaes de província; eu náo temo

a luz dos grandes jornaes de Lis-

boa e do Porto, nem a critica do

te empenhf) ¡qutra'se an' snr. Theophilo,quej°í creio accio-

dar sem PrmCIPIOS› sem es' tosa. Demais, enviei-lhe para a

sua quinta em Joanne aquelles em

Lourenço d'Almeida Medeiros que fiz uma longa reclamação, a

qual não contestou se não nas

Ideas Modernas, mas de um mo-

onde se do que não corresponde aos seus

quarenta annos de vida lítteraría.

philo. E o en ano desfez-se.

Eu não ou voltas ao acaso

como lhe apraz dizer-me, nem pre-

ciso dal-as; declaro infallivel uma

reimpressão, e tenho a certeza

que o snr. Teophilo não pode ter

e rio-me da sua negativa. Critica

não posso chamar-lhe.

Bem falso é o que diz abio-

graphia do Passos, escripta pelo

snr Xavier Cordeiro, que não es-

tando prevenido nada suspeitou

do ue estou revelando e pro-

van o.

O glorioso poeta portuense não

tinha a melancholia do talento,

que se in uieta como mysterio

da vida, e e todas as coisas; era

um eSpirito passivo com mais

indolencia physics do que enfado

moral Apenas o animavam a

paixão versejadora e o descjo de

exceder os seus contempora-

neose patricios - A. B. e A.

de G.

Exactamente das poesias que

não sãoñlhas do seu estro, e

d'outras, em que apenas metriiicou

a parte que me ouviu, tira o bio-

grapho illações sobre a índole,

altos dons d'espirito, e tendencias

do snr. Passos.

Eis ahi o que são apreciações

reputações, e biographias.

Ainda quando eu não preve-

nisse os críticos da voracidade do

snr. Passos, ainda assim, pelo

menos no Firrnamento forçoso era

reconhecerem inspiração e arte

alheias; mas depois dos meus

avisos, e detalhadas informações,

o não reconhecerem uma

saliente verdade, accessivel á cri-

tica mais elementar, é prevenção

cega, como ninguem melhor do

que eu assim pode qualiñcal-a.

N'uma nota do Drama Eterno,

que publiquei em 1885, escrevi:

«Os estilos são característicos

- - (1)-Reproduzimos esta carta da Vita-

Aqm Peço á redacçao do seculo lidade, onde foi publicada em 13 de Dezem-

o favor de reproduzir os meus bro de 1904-N.° 507.

tão l

*d'esta villa.

Í Teria o nosso collega muita ra-

zão, se na verdade os factosse

passassem como narrou.

Mas não. O collega foi mal in-

formado e julgando de bôa fonte

_ as informações que lhe deram cen-

surou o acto que appellidou, até,

de barbaro.

Ora a verdade é esta: o infeliz

José Maria Luzes, ha muito que

vem dando indícios de alienação

mental. Bem sabemos que até ha

pouco, não tinha o pobre homem

praticado actos que demonstras-

sem ataques furiosos da sua lou-

cura. Mas ultimamente o José Lu-

zes começou a manifestar signaes

mais evidentes da sua loucura.

N'um dia escangalhou as portas

da sua casa e teria talvez feito

mais, se encontrasse algum ins-

trumento com que pudesse Satis-

fazer melhor os caprichos do seu

eSpirito semi-apagado.

A familia da mulher ao ter co-

nhecimento d'estes factos, tratou

de preparar a entrada do infeliz

n'um-a casa de saude do Porto.

E estavam as coisas preparadas

pala isso, quando foi necessario

pedir o auxilio da auctoridade

administrativa, para coadjuvar a

viagem do pobre demente para

aquella cidade. O sr. Administra-

dor encarregou d'esse serviço o

official Gonçalo Maria de Rezende

o ual, acompanhado de mais dois

individuos, promptamente se dis-

pôz a cumprir as ordens do seu

superior.

Chegados que foram á casa do

José Maria Luzes, o official Gon-

çalo quiz convencer o infeliz Lu-

zes a ir com elle ao Porto dizen-

do-lhe que era para se tractar. O

Luzes resistiu', e foi n'essa ocea-

sião que os dois individuos que

acompanhavam aquelle official pro

curaram segurar o Lavrado para

que mais facilmente lhe pudesse

ser vestido o collete de forças_

Foi n'es'ta occazião que a casa fo¡

 -
_
_
_
.
_
.
.
_
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“
É

invadida pelo mulherio que com-

mentava o estranho caso, o qual

ue os individuos não

om termo a missão

que lhes foi confiada. Esses in-

ividuos, em vista da attitude

dos visinhos, que fez fracassar a

mas sem

ameaçar, o infeliz louco ou sem o

oli'ender corporalmente, como a

se oppoz a

levassem a

tarefa, retiraram-se,

«Patrim pub icou.

Nin uem oliendeu o pobre José

uzes, e este proprio o con-
Maria

firma.

.Mas se á Patria merece com-

paixão o Luzes, tambem a nós,

que a qualquer
talvez mais do

outro, elle inspira a nossa pie-

dade.

E seríamos os primeiros a ver-

berar o procedimento do official

Gonçalo e dos companheiros, se

por acaso, houvesse partido d'elles

a mais ligeira aggressão para

quem não se podia defender.

Assim é

ctos e da lealdade do nosso esti-

mavel collega, eSperamos a devida

rectificação. .

Justiça a quem a merece.

w

lllnlign Illiiin Ilustrado
x
_

e Magalhães lima

A redacção do Mosaico suspen-

deu no terceiro numero a remessa

que nos fazia do seu periodico. Fez
perfeitamente. Não tinha obriga-

ção de continuar a obsequiar-nos,

por dois motivos: o primeiro por-

que lhe demos provas de não que-

rer trocar o nosso jornal pelo seu;

o segundo porque em paga do seu

favor ouvia sempre de nós verda-

des.. que lhe desagradavam.

Gostamos mais d'isto assim,

pois nem lhe ficamos a dever

obsequios nem a obrigação do

agradecimento nos tolhe a liberda-

de da critica.

E' assim que nos achamos mui-

to á nossa vontade deante do 4.°

numero de tão notavel publicação.

Princi ia elle por um artigo do

sr. Maga hães Lima, intitulado A

egre 'a iore no estado t'ndiff'erente.

ão nos parece apprOpriar esta

fórmula para substituir a mais

adoptada e conhecida de A egreja

livre no estado livre, nem crêmos

judiciosa e necessaria a substitui-

ção.

As duas instituições podem,

uma no seio da outra, conservar

_~_____

FOLHETIM

    

o PÊOOININO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

Porém, aquelle que Destastore

sempre teve por filho, aquelle cu-

jas feições revelam a parternida-

de, ainda que seja um retrato um

pouco apagado da sua belleza va-'

ronil e animada; aquelle ue cres-

ceu com a idea de ser o erdeiro

da obra paterna, com os cuidados

e a abundancia que os outros não

diam pretender, é o filho de Me-

ina, é o mancebo que vamos ago-

ra procurar, é o chefe dos bandi-

dos de que te fallei, e alguns tal-

vez sejam na verdade seus irmãos;

é ñnalmente aquelle que deves co

nhecer pelo seu verdadeiro nome,

Carmelo Tomabene, a quem cha-

mam o Peccinino.

-E aquella com quem fizesteis

casar o Castro Real, não me dizeis

o seu nome meu tio? °

-O seu nome, e a sua histo-

ria são um segredo ue só tres

pessoas conhecem, el a, eu e um

outro. Basta, Miguel, não mais

perguntas sobre este nasumpto.

   

  

  

  

que se deram os fa-

 

ciedade se póde resumir em duas

 

ctas e independentes-moral e dt'-

reito.» Sim senhor; mas não é bas-

   
li'ber ade dá a civilisação, diz o

sr. Lima. Mas como se eñ'ectua a

auctoridade, onde a liberdade? Em

todas as circunstancias estes dois

termos darão fatalmente o mesmo

.productot. E' certo ue

tão grandioso resu tado nenhum

   

  

JORNAL D?OV.A.R

  

O sr. Magalhães Lima dirige-

se a um povo e diz-lhe: Ahí tens

liberdade; ahi tens auctoridade;

multiplica uma pela outra e civi-

lisa-tel não sabes? é o mesmo;

mitura-as e mecha-as, toma-as

ás colheres, em

a mutua independencia, fruir duas H
liberdades que se harmonisam sem I
ser preciso que a indiñerença do
Estado responda á liberdade da
egreja.

Em todo o caso é uma Opinião

que respeitamos embora nos pa-
reça desarrozoada e nãoqueremos
discutil-a. O que desejamos é fa-
zer ao artigo do sr. Magalhães
Lima uns ligeiros reparos.

Cada sciencia tem a sua te-

chnologia particular e seélicito
invadir com a lingua em propria

de umas os domínios as outras é

conveniente e índispensavel até

que se faça isso com sabedoria e

iscripção. O sr. Magalhães Lima

tomou a primeira liberdade: mas

esqueceu se de empregar estes ul-

timos correctivos. Foi esqueci-

mento, não lia duvida.

As designações da mathemati-

ca são profundamente rigorosas;

usal-as fóra do seu logar, em dou-

trina especialmente moral bu phi-
losopliica é prova de querer expri-

mir a idéa com a maXima precisão.

Cremos que o sr. Magalhães Lima

teve este intento quando adaptou

alguns termos de' arithmetica. de

algebra e de geometria á expres-

são dos seus pensamentos de phi-

losophia social. Se o exito ficou

muito reprehensivel ao menos foi

louvavel a intenção.

Examinemos porque direitos

caminhos leva o sr. Magalhães

Lima os seus raciocinios e que

proveito extrae da exactidão scien-

tilica para a demonstração da sua

these.

Diz o escriptor, principiando a

sua obra: «Assim como a Civilisa-

ção não é mais do que o producto

d'estes dois termos- auctoridade

e liberdade, assim tambem a so-

tambem a Sociedade se resume em

duas equações-moral e direito,

continua o mesmo atilado escri-

ptor. Mas ne nexo tem uma com

outra coisa

E como é que a moral e o di'-

reíto são duas equações? Quaes

são os dois membros de cada uma

d'elles? quaes as quantidades co-

nhecidas e as desconhecidas? o sr.

Magalhães Lima sabe o que é uma

eq nação“? ou emprega as palavras

á tôa sem querer saber o que el-

Ias significam? e como explica que

sendo as taes duas equações pro-

fundamenta distt'àctas. e indepen-

dentes 'n'ellas se resume um obje-

cto unico, a sociedade? Se aqui

não anda disparate anda por força

grande sublimidadel

Assentes tão profundas convic-

ções continúa o mesmo inaprecia-

vel escriptor: «E de tal sorte isto

é verdade, que a evolução social,

bem como a arte, se nos antolhou

sempre como um eixo luminoso,

assentado sobre os dois pólos:

consciencia ou Egreja, e moral ou

direito.»

Não nos importaremos com a

grammatica. Para que? O que im-

porta é isto: E que de tal'modo é

verdade que a civilisação é o pro-

ducto dos taes dois termos (o sr.

Magalhães Lima tinha. vontade de

dizer factoresl), e que a sociedade

se resume nas taes duas equações

que a evolução social (sentido, lei

toresl) bem como a arte (mais sen-

tido, se é possivel ainda!) se an-

tolhou ambas (a concordancia é do

sr. Lima) sempre como um eixo

luminoso (admitte-se!) assentado

(custa a roer) sobre os dois pólos:

consciencia ou Egreja, e moral ou

direito. E aqui está como a moral

e o direito que n'este mesmo ins-

tante tinham acabado de ser duas

equações profundamente distinctas

e independentes _passaram de re-

pente 'a-ser uma e a mesma cousa,

isto é um dos pólos em que está

assentado o eixo, mais rasteira-

mente chamado evolução social e

arte! Tambem não dizemos que

tudo isto seja disparate, dizemos

só que nos parece muito sublime!
l . . , .

E o sr. Lima continua: «A551-

gnalar, porém, os verdadeiros li-

mites d'estas duas eSpheras».

equações, profundamente distin-

tante dizel-o; é tambem necessario

proval-o.

O roducto da auctoridade pela

para obter

outro factor carece de intervir?i

Que simplicidade de formula! ól

mathematica alegra-tel ó humani-

dade exultal

auctoridadé >< liberdadeecivilt'sação

Sr. _Magalhães Lima, veja se

augmenta as suas glorias achan-

do-nos este producto:

gallinha >< escada de mão-Í.. .

   

   

  
   

  

         

   

  

   

  

 

nhecido. Tão denodado e mais in-

telligente ainda que seu pai, tem

iustinctos taes de prudencia, de es-

carneo e manha, que ás. vezes não

sabia se tratava com o mais per-

verso dos hypocritas, ou com o

maior dos diplomatas que em to-

das as e ochas se envolveram no

destino o imperio.

E' um singular composto de

perfidia e lealdade, de magna nimi-

dade e retraimento.

Tem algumas virtudes e quali-

dades do pae-os caprichos e de-

feitos diferem dos d'este.

Elle, como seu pae, é fiel na

amizade, religioso no juramento;

mas, Castro-Real, ainda que dado

a paixões violentas, conservava-

se crente, devoto, e o filho, se não

mudou, é o atheu mais tranq uillo e

frio-quejamais tem existido, Se tem

paixões, satisfazia-as tão ignorada-

mente que ninguem lhas conhecia.

Só uma lhe surprehendi, e esta

não diligenciei abafal-a, era o odio

ao estrangeiro e o amor da patria,

e tão vivo que o levava até a amar

a localidade. Longe de ser prodigo

como seu pae, era economico e re-

grado e possue em Nicoli uma bo-

nita habitação, propriedades e um

jardim onde está. quasi sempre só,

na aparencia, quandonão anda em

excursões secretas pela monta-

nha. As suas sahidas são feitas

com uma prudencia tal, ou recebe

os seus companheiros com tanto

mysterio, que se não _sabe .nunca

se está ausente, ou intretido no

jardim a ler ou a fumar.

Voltemos ao Peccinino, filho do

princi e Castro Real, e da campo-

neza e Nicolosi.

«Esta aventura do Destastore

foi anterior muitos annos ao seu

crime e ao seu casamento. O the-

souro que deixou não era muito

consideravel, mas, como tudo é

relativo, foi uma fortuna para Me-

lina-_mandou educar seu filho,

como se destinado a sahir da sua

condição; porque dese'ava arden-

temente vel-o padre; ui eu o seu

mestre durante alguns annos, e o

seu guia; mas, logo que chegou

aos quinze annos, tendo perdido

sua mãe, abandonou o convento e

levou uma vida errante até a sua

maioridade. O seu fito era sempre

o de encontrar os antigos compa-

nheiros do pai, e com elles or a-

'nizar um novo bando; não ei-

xando, comtudo, em signal de res-

peito á vontade de sua mãe, que

elle amava verdadeiramente, devo

confessal-o, de trabalhar para se

instruir como faria, se com effei-

to, se dedicasse ao estado eccle-

siastico.

Quando se viu outra vez livre

procedeu, sem me dar a conhecer

o seu desígnio. Sempre teve para

si que eu havia de censural-o.

Mais tarde teve de descobrir-me

esse segredo, e de pedir-me con-

selhos.

Não me escandalizei, franca-

mente, por haver deixado de tute-

lar este lobo infante, por que era

o que chamar se póde, a natureza

mais indomavel que eu tenho co-

 

pilulas, comollál imaginamos que se percebel,)
quizeres, e se não ficares civilisa- | em

o é porque não nasceste paral sr.

issol E assim como succede isto lar.
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Perfeitamente; os dois pólos tinha razão porque julgava os
passaram agora a ser duas es- christãos nocivos.“'ao seu povo e
heras. Comprehendemos muito Constantino, tambem no dizer do
ein. Parece mesmo que estamos sr. Lima, pensava justamente o

a vêr o eixo, luminoso como um contrario.
tubo de Géssler, assentado, (vá Oque faria se pensasse o mes-

mo, dizemos nós!

Vá o leitorjuntando estas cou- '
sas que tudo é preciso e tudo é
bom saber-.se.

Quasío mesmo, dizo sr. Lima,

succedeu a Juliano, e este quasi

o mesmo, com pequena variante
succedeu a Henrique VIII de
Inglaterra. O verdadeiro limite de
.este quasi' e d'esta pequena oa-
lria/;te éque o sr. Lima ao ue
parece não julga tão facil de e-

terminar como o das .espherasl

D'isto já o sr. Lima, e o leitor
se fôr tão habil como elle, pódem
concluir uma cousa: é que nemo
Estado óde ser superior á. Egreja
nem a greja superior ao Estado.

clarissimo! Constantino e Nero
fizeram o mesmo pensando exacta-
mente o contrario, Juliano quasi
o mesmo, Henri ue VIII quasi o

mesmo mas aiii a com uma pe-

quena variante; pensando ambos,

isso Deus sabe como! portanto, tal

e cousas, isto é clarol As duas

espheras não esquecem e pouco

falta já para termos os limites

d'ellas.

A personificação do Estado

nos tem os antigos foi Bysancio,

a qual oi assaltada pelos turcos,

tanto que nem parece uma cidade

da EurOpa, ainda que realmente
lhe pertença. Roma. onde o sr.

Lima diz que a Egreja teve a sua

sede, sem nos dizer onde a tem
agora, sente-se morrer abafada

pelo Sylabus uejandas abusivas

prepotencías; Manuel mandou

edificar o convento dos Jeronymos

e tambem expulsou os judeus do

reino e por tanto, isto não admitte

duvida, os verdadeiros limites das

duas espheras estão achados, o

eixo luminoso póde assentar-se

n'ellas á vontade que não quebra

e deve realisar-se o supremo de-

st'deratum das modernas gerações

de _ser a Egreja livre no Estado

indifferente.

_ Depois_ do que, a terra ha de

girar mais harmoniosamente no

capaço e os louros _vicejarão fron-
dosos parao Mosaico e para o sr.

Magalhães Lima.

(D, I.)
m-

duas eSpheras cujos limites o

Magalhães Lima vae aSSigna-

Para saber mathematica não

ha nada como andar em Coimbra

a frequentar Direitol Os eixos,

para o sr. Magalhães Lima não

são linhas ideaes. mas sim varas

massiças em que se possa pegar

ás mãos ambas e zurzir com ellas

_um inimigo, se necessario fôr; os

[pólos não são pontos mathemáti-

cos; mas sim espheras, boas esphe

Iras, verdadeiras bolas! isto é que

o sabio sr. Magalhães entende.

E' verdade que a essas esphe-

ras é preciso assígnar-lhes os lt'-

mztes, marcar-lhes a área dentro

da qual ellas possam obrar e exer-

cer a sua ação; trabalho ue o sr.

Lima sabe fazer com per eição e

explicar com elle o ue é a egre-

ja livre no estado indifferente,

Ora ahi está como a gloria de

um homem reside ás vezes em

bem poucol

O sr. Lima, tomará o seu lo-

gar honroso ao lado de Galileu,

Pascal, Descartes, Leibnitz e New

ton por ter escripto no Mosaico

esta arrojada pagina em que pro-

va até á evidencia que a egre'a

deve ser livre e o estado para ella

um completo indifferente, porque

a evolução social, e a arte são um

eixo luminoso, este eixo luminoso

tem dois pólos que são duas

espheras, estas espheras teem

verdadeiros limites (que são lá

eSpheras quaesquer que nem ao

menos limites tenham), e estes li-

mites constituem a área dentro da

qual ellas obram e exercem a sua

acção, como boas espheras disci-

plinadas que só actuam dentro de

si mesmas com uma certa modes-

tia ue lhes fica muito bem.

8 sr. Lima não determina estes

limites pelo calculo.

Adoptou um methodo novo e

facillimo.

Vamos resumil-o:

O leitor imagine que tem um

eixo luminoso e dois pólos, isto é,

duas espheras e quer determi-

nar o verdaddeiro limite d'estas,

Lembre-se que no tempo de Cons-

tantino, imperador foi grande o

martyrio dos christãos ao riso in-

frene da populaça egoísta e que

trio_ tempo de Nero igualmente o

0i.

Ora Nero no dizer do sr. Lima

 

   

    

 

   

   

  

   

         

   

  

   

    

     

  

    

                

  

    

   

 

Na Re ublica Argentina, ha

mais cava os do ue pessoas. Cal-

cula-se haver aí cento e doze

d'esses quadrupedes por cada cem

habitantes da raça humana.

meiro movimento serio, não teria

que fazer muito mais que um si-

nal para abalar toda a opulação

a montanha, que marciiaria com

elle.

-Comprehendo, meu tio, que

esse homem seja um heroe para

vós, e quanto vos ha-de custar a

estimar um ser tão levemente es-

boçado como eu.

_Não é a quantidade, mas a

qualidade das palavras o que eu

estimo, responde o capucho. Pro-

feriste duas ou tres que foram

quantas me bastam, e emquanto

ao meu heroe como lhe chamas

prodigaliza-as tão p0uco que tive

de julgal-o mais pelos actos que

pelas palavras. Mesmo eu digo

raras vezes o que sinto fortemen-

te, e se hoje me encontras pro-

lixo, é porque tenho de contar-te

em duas horas o que não pude

fazer em dezoito annos, que são

aquelles que tu contas de nasci-

do, sem te conhecer. Todavia, não

me desagradava a reserva.

Fu¡ amigo de Castro-Real como

não poderei ser de mais ninguem

e passavamos juntos dias intei-

ros, defronte um do outro, n'uma

com leta mudez

ra desconfiado como deve ser

Para conservar esta indepen-

dencia habilmente preparada, lin-

ge, quando lhe batem á porta, não

ouvir, e deixa-se avistar. De modo

que, quando anda pelas suas ex-

cursões, pôde dizer-se que é o

gosto da solidão que o retem na

sua fortaleza.

O seu vestir e os seus habitos

aparentes são de camponez abas-

tado, e, posto que mui instruído e

eloquente quando é_preciso, posto

que apto para se _uir uma carrei-

ra, e capaz de istinguir-se em

algumas, tem tal aversão á socie-

dade e ás leis que a regem, entre

nós, que prefére ser bandido. Tem

ambição, actividade. o genio da

guerreira tactica e a paixão das

aventuras. Ainda que pretenda

occultar a sua habilidade e saber,

estas qualidades evidenciam-se

sem elle o querer, tendo uma

grande inñuencia em seu burgo;

é tido até por um caracter origi-

nal; mas ouvem-lhe os conselhos

e consultam-no sobre todas as

cousas. Tem ara si como um

dever o serem- lie todos obrigados

-a sua politica é a de não ter ini-

migos.

Explica serem as suas fre-

quentes ausencias e as numero- _ __

sas visitas que recebe, or causa todo o puro Siciliano, e, apezar de
d'um pequeno negocio e çomes- desconhar de todos e de Simas-
tiveis agrícolas, que o obrigam a mo, foi uma alma grande, um es-
viagens e a relações um pouco pirito forte.

extensas.

Esconde o seu patriotismo cui-

dadosamente, mas experimenta _e

conhece o dos outros e, ao pri-

(Contínua).

Clara de Miranda.
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i REGRESSO licadas como.as rendas legítimas, forme temos anunciado. tendo

A..D
_ e oferecem a extraordinaria vaa- sido. já, encerrado .o *contracto

W
Regresso“ da @um “adm“ tagem da sua economia. .com .os Caminhos de Ferro. Re-

ãnde esteve reparando a sua sau- :tãããlslteaímamoslfgsl SEF-h 01005;

. . _ . . ._ e, ' . José Luiz “w _ s o_ a oe ae a»,

Foz ditosa cialis manza Infancza da gnu/:salaêâãío sr “o“ SEI CH““ Ave-,nda Luz de Camões, d'agua-

Toda cheia de crença e de amor, Este nosso amigo nao se acha, P0 la cidade.

0 porvir qu'euvamava com ancia,

.Que mais tarde. .devia ¡Manspôn

. . . _, . _.

::21.16, livre dos seus som-:men l Depms da polvom sem fumo,

. - vamos ter lvora sem chamma.

160312332111034“ rapido restam', pois, seguirão a communicaçâo SANTO ANTONIO

' feita á Academia de Sciencias de _-

Paris porM. Dautriche, acrescen- Já se acha collocado e no ezer-

'tando á polvora ordinaria um cieio das sua: cções o relogio

pouco de qualquer sal de- potassa da capella de anto Antonio. que

ou de soda, esse sal forma no a respectiva meza havia mandado

Na Belgica. os homens casados momento da eXplosâo uma nuvem concertar na acreditada relojoa-

_teem muito), dois votos.ng passo de poeira que se opõe á combus- ria do Porto, de 'Andrade Mello.

que os solteiros só teem ,direito a '3° (105 3195. _

tmn_ De ta modo se poderá. ovntar

Os sacerdotes e outras_ perso- 3 “mal-"95m que 3° P¡'°~iuz na

na cas ivili iedas_ dem votar 50098 das armas de fogo_ oque

nã vez:: g Po muitas vezes denuncia a Situação

ou posiçao de uma bateria ou de

um grupo de atiradores.

Por outro lado, um explosivo

sem chamma será utilissímo nas

explorações mineiras, visto que

não exerceria nenhum efeito so-

bre as misturas combustiveis que

fluctuam no ar. taes como o grisu

e o pó da hulha.

 

   

   

  

   

  

    

  

   

  
   

 

   

   

  

             

   

  

  
  

 

  

   

 

  

  

 

  

Quão mentida me foi a esperança!

?Muito cedo perdi ~a illusdvl'

@tadelmim, que inda 8812110 criança,

Vi, _morrer este meu conaçãol

_Ó_

SYSTEMA ELEITORAL

 

   

    

    

  

.E morrer sem gozar um instante

¡0,;porvlir que no berço sonhei¡ . . .

Inda moça, e do crime distante,

'Bem depressa no crime acordei.

 

Annuncio

Acordei. ..quiz voltar. . .era tarde. . .
_

1,- PUBLICAÇÃO
Já não pude 'á *desgraça fugir!

Sóme resta hoje triste e cobarde,

0 meu negro destino carpir.

W_

Planta que substitua o :taum Na comarca d'Ovar e pelo ear-

torio do escrivão Freire deLiz.

corre seus termos .masacçlo-u-

ecial de separação de essoas e

ens, em que é auctora aria de

Oliveira Soares d'Araujoa reu seu

marido José Joaquim Pinto, nego-

ciantes, da rua da Ponte, d'esta

villa. o que se annunoia para os

> mitos doartigo 448 do Codigo de

?recesso Uivil.

Every!! de Junho-'dc 1909.

..-

Um sabio botaaico argentino,

D. Eugenio Autran, estudou uma

curiOSissima planta do Paraguay.

aqua¡ offerece propriedades ana-

.stages as da cana sacharina. 'E'

uma-maquena planta, de um cen-

tímetro de altura, pouco mais ou

Becas, e ue vívÃ nos chaamposhaj __

.um o rio mam l. 0;. . _

Madona bocca umzpedaoinheâ f *a g“W'ica-Wflda

de caule d'essa pIantiuha,sente-se ”m a ° ° 3mm' m “ma“

Essa crença de amores que eu tive,

Ai¡ p'ra sempre, p'ra sempre perdi;

Em vez @ella o cynismo revive

Junto ao fel _qu'inda nwça bebi.
____.___.__

Que m”importa que nada me reste
Senhora dOCanmo

D'essa idade de creçoac prazer;

Que m'tmpm! ta _qacumulado deteste

Eme Pranto que a dor faz verterP' ' um sabor analogeiae que produzi- n°5 d° .que ° Sr' D' Am°°í°. Ba" Verifiquei

ria um torrào deassucar. Um bo- '95°' b'sp0 d° P°n°z “cem“ °

Que m'importa a indi/f-rença do mundo, eu¡th da folha_ do tamanho de dmlñma de seu ?uma 11000- 05m: de'Diraito,

rari0¡,attendendo, assim ao .pedidp.

ue amesma commissño lhe hawa

e eito.

Se p'ra o mundo indz'j?Prente já soa?. . .
IgnacioMonteii-o

De meu crime o remorso profundo

Já a esperança e a fé me roubou!

uma lentilha. basta para causar-

var a bocca doce por espaço de

meia hora, e tres ou quatro d'es-

sas folhas são suñcientes para as-

sucarar uma chavena de café.

Todos estes factos demonstram

que o «caa-ehe», nome vulgar que

a--planta em questão tem entre ros,

paraguayenses, tem um poder sa-

charino muito superior ao do as-

sucar propriamente dito.

O'Escrlvão,

----›---- Antonio Augusto Freire de Li:

 

O SOLO DO URUGUAY

Afirmou-se sempre que-o solo

do Uruguay escondia grandes

riquezas mineraes: mas nin uem

ainda se tinha dadoao tra alho

de procurar. exceptuando a explo-

ração de algumas pedreiras de

Só me resta ;o socego da campa

Onde em breve eu irei repousar¡

Esta nodoa, que o--crime m'estampa,

Só co'a morte eu a posso apagar.

.
-

Leccionaaeezfmncazeezhabilita-

separa exame "de instrucção pri-

maria 1.° e 2.° grau. tanto em ca-

sa das alumnas como 'na «Rua ide
D. Josephina Pitanga

  

m ”r“ V ãrargmrhe (luana) m“àaSRde °“r)° S. Bartholomeu n.' 37.

. . . . e “n aPim ( 9P' e ¡Viem- Acceitam encommendas deno-

inrmmn irá:: meu: tetzrzss: "E-WO““ d “à“,mnmthwm ° ñm res menos. -e nem-
.........................................................................

.......... .. a e _T

_TEM emerancia. como sejam, ao que cisâa'gfôñggã &Latãàãfráãmgí entre' os capitalistas mineiros a

nos parece. as victimas sobretu-

_ N - ' _ ventes do terremoto, os famintos

DIZ Sfeuoon. que 119.18, 27, ha- do Douro e varias casas de cari-

vere alguma chuva., principalmen- dade do porto_

te ao Sul_ de Portuga . _ Esse festival, que revestirá to-

NO 'dia 28. chuva “85 ?881585 da a imponencia. constará de um

proximas do Mediterraneo e a-nor- simulacro de incendio, exercicios,

possibilidade de explorar os jazi-

ges .de oiro do Uruguay. Varios

engenheiros de minas e capitalis-

tas da Africa do Sul e outros pon-

tos-estudaram o assumpto e infor-

maram favoravelmente os pro-

jectos d'essa exploração. Pelo que

d'esta villa, primo do nosso par-

ticular amigo o sr. Manoel Soares

Guedes.

Os nossos pesames á familia

em luto.

*OA S àMiEÍ-NTRS

à Mudam de 'Constantino

Gomes Pinho, “fornece carros

proprios apena casamentos, .tendo

para esse fim pessoal devidamen-

 

desltêó dia 29 t mp0 . 1 @$6.15 etc. - o Urugifay se destina a ser. den- 'e fariam' querendo ° treguaz'

_ . e Vannve . 11° or essa occasião, a cam - - _

Cantabrico e nordeste. na, concederá premios de 505060, LAGO VÉRMELHO ::1063111 pouco' “F“ novo E' DO .Constantino G. de Pinho

No dia 30. alguma chuva _a no- eomw e amooo reis, aos bombei-

roeste e 80 norte da penmsula. ros que melhores provas dérem

nos difficeis trabalhos a executar.

_-_*_-_

;uma Aç Ã 0.- o v Axl

liRIELiDA DE .ABELHAS

_ _ADOBES

Tem-se escripto e exagerado

não pouco acerca das ceisas ex- Bem .fabricados ede bôa mas-

travagantes que os chinezes co- sa. Terra propria para constru-

mem. Pois os seus visinhos. os cções solidas. Vende a preços con-

japonezes, tambem se dão o luxo vidativos.

de ratos ex uisitos. Um.d'elles

-é fumê“ detalha““ .ERANCISGO CORREA DIAS

elles fazem de larvas e insectos ¡Ill! do Loureiro

'ovens de certa variedade de abe~ OVAR.

has silvestres.

:A província de Shinano é ia

que tem o exclusivo da sua Sabri- i l

caçãoe d'ali se exporta a mesma IC

O Ia o Morat, na Suissa, aparece

verme ho de dez em dez annos. em

consequencia do desenvolvimento

de uma planta microscopia que só

floresce ao cabo de tão extenso

lapso de tempo.

*-

PESCA

 

. , _ . PARTIDA

Fo¡ ¡uaigniñcante o producto __

d'esta industria, na semana linda. partiu para Lisboa, 35m de

seguir ara o Pará, o nosso ami-

go sr. anoel Maria d'Oliveira 'Vi

na re.

EL-REI Ni) PORTO 8308 viagem_

___-._-_

___..
Para que serve uma dentadura

 

!As dentaduras postiçaSIpodem

servir para cofre de segredos.

'Uma senhora idosa usa um

alatino composto de duas 'Suas

aminas d'euro, entre as quaes

guarda o seu testamento, escripto

E' deñnitivo que S. Magesta- _4*_-

de El-Rei chegará ao Porto no dia

3 do proximo julho no rapido de A FORTUN'Â .DE

luxo que entra em S. Bento ás 3-5

dit-tarde. ROTH'SCH-ILD emôãaâmmã'emçàsãgâgãdo á marmelada para todo o resto do

Parece que o programma 881311 tinturaria, conserva tambem d'es- paiz' em latas perfeitamente 3°1' _=-
dadas, como qualquer outro doce 'v.Fde'se 'luna' “a "E d.“.mi'
precioso, bas. d esta Villa, com quintal e

O mais curioso. porém, «.é que P_°ç°› que fOÍ 'do fallacido mestre

a tal marmelada de abelhas acaba d °bms ManOel Joaqmm da Silva

de ser analysada na Universidade valente-

o seguinte: _ ' . A fortuna de Rothschild está cal-

qu 3-Após 0 JanlaP.El-Rel calada hoje em'2.000.00020006000

&SSlStll'á a_ uma sessão solemne réis_ dizendmse que duplicou nos

ue a Sociedade Protectora dos ultimos vinte annos. Tambem se

nímaes realisa na ASSOCÍRÇÊO calcula que, dentro de setenta

se modo certa receita que nao

ãuer tornar publica senão depors

a sua morte.

m

' Commercial. annos, essa fortuna deva atin- de T°kÍ°› ”saltando que 9“3 é Para "um” com

Dia 4-Sua Magestade parte ir a maravilhosa cifra de réis INCENDIO “mim agrada-“9130 Paladar' mUÍ' . . . .

de .atlanhã para âmatrante, onde _0000005000_ __ to aàimenticia -e dportadora de Gullherme dOhveira Corrêa

asstse aos gran es estojos ¡que! - d ¡ elas 8 gran e pro orçao e substancias

311!: se promoverá' ingressando á _*5' barril: &033%; Imãsifiesgoâse in- ”rã“ e a é MM”.
notef _ _ ' - .' - d - ao se compre eu "por m,

D18 5-Lançamento davprimei- 0 HÍSTERMO “E "03 TWES ãfgâlgh:güggãfdãgãíl'iãonfifrâs como os pratos, de insáctos não OVAR

ra pedra para o monumento com-

memorativo dos heroes da guerra

penínsular. Parada militar Fes 'e

val dos bombeiros municípae , e

á. noite brilhantissimo festival nos

jardins do Palacio de Crystal.

Dia ô-Será destinado a algu-

mas visitas.

Dia 7-Regressoá capital. As actrizes francezas deram

O vereador do pelouro dos in- !agora em usar, em scena, rendas

cendios sr. Augusto Pereira da ___._...._._.__. de papel, que á luz do proscsmo

Costa promove um grandioso fes- se apresentam tão formosas e de-

Lopes da Silva, á. rua do Area . Chegaram ainda á E“WP3› embO'

Compareceram os bombeiros "35001310 emmãm 5° 50039 qu”.

volumapiog, sendo, '1980, [acalma-É a 'iguaria 'favorita 'do .astronomo .

do o~ineendip. cujosnprejuines são -Lalaudeuaram asaranhas.
Gazas

¡DSigmñcames- - Vendeese um bom 'predio de

- _ l ecazas .com armazem e or "baixo.

'EXCURSÃO ' vinha e arvores de fruits. e dois

_. caminhosrde 'pé ecarro.

E'. effectivamente. no dia 29 Quem pretenderdirjjauseaa .lo-

do corrente. que se realisa a ex- séleite'Bi-andão. da rua dos Ma-

cursão a Vianna do Castello. cou- ravalhas.

Segundo a opiniao d'um sabio

estrangeiro.'acausa.-do hysterismo

nas mulheres está no uso dos ta-

cões altos. Assegura o mesmo sa-

bio , ue, em acabando esse uso

antí- igienico, terminará a dita

enfermidade. que tanto mal espa-

lha no mundo feminino.

 

r-_
r

 



4 JORNAL *D'O'V'AR

ADEGA Do Luz|o MÉACEAAIAPINHoem

     

' DO entme a esta d'ata
_ LARGO D'A- PRAç-A- _1913:;:evfínàlgatágnãgcaãjdo-

Os preprietarios d'este estabelecimento, na(Sig ::3:35 tãügjào
certeza de que sempre satlsüzeram o melhor pos-Todavia, em tempo santo,_
srvel aos seus freg'nezes, no preço e qualidade. êíifâãââãüâ; '13,33% dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

De limpar a consciencial. . .
vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,
onde encontrarão além de todos os generos de

'lt-“51lã“;mfeggirggrge mercearia; um .variado sortído de miudezas, ar-Deixem e ranàrquem gana, tlgos de papelarla, drogas, tintas, ferragens, art¡
"9° 14"?“ gastam “““°"' gos de lntoarin, vinhos da Companhia e outlnàBons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- marcas, etc. etc.

[ligas 51138, agual'dent98› &ZGIÊB a Preços eonVIdatrvos. Tabs-cos e phospnoros para revender .

Garante-se a pureza, de todos os artlgos Deposito do Café Mondo Espada

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE mms sAHInA em ovAA

«hàIâI-á DEE-Fã“ ' '

MONTEIRO e.
à

RUA DOS MERCADORES, I7I”*NÃO CoNFUNOIR OOMIMITAOOES
.A. ÚNICA. NO GÊNERO QUE TRABALH.A MAIS BARA'I'A

" .NUMERO TELEPHONICO, 737 '

Esta. .redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos l o¡

7 n V 1- J O
\vendedemhtodos os dã'ràlíãlgoszuna

'
A ' A* A', ra-a a orara, sawa,

lllllllllll t tlllllttllllllllllll p ç ç'
homem, senhora e creança; encar ~

_
regando-se tambem de executar

dade de preços, toda. a encommen-
A V E l R O _

da de quzàlquãer Obra concernente
'

á sua pro ss' 0._

_+- VIETUHINU TAVARES LlSHlll -Sendoprwsoa em qualquer

calçado em todas as córes, para
1 o

com esmerada perfeição e modíci-

DI¡

dia da semana, fazer-se encom-

enha só tratado tanto,

E s'alguem quizer limpei-(z,

   

   

   

l
A

_ O
. t . . . t _E_ e ha (loser sempre o agasalho “- "03° da mae"“ üeâdfséstãapiñÃÍeãrÉÊzÃHÊosÊÊà_1112113 con'veulente 8 61031111“) etmtra t) (Olíveírad'Azemeis) guelesw que Pal'a ISSO ° a“?em

.

pelo correlo ou pessoalmenteFI'10, e Chuva O proprietario d'esta oñ'ícina,

 

e o mais eornmodo para viagem. E se quereis
0 verdadelro só o enoontrareis na

EL. GÊÊIÊII MODA
::É

ALFAIATE NAlUHAL AA CIDADE DE AlEllU :n

 

É
.
?

x
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   e, e flores artílícíaes

DEPOSITO DE BYCICLETTE' Machinas de 005' mà?? .,..,37:32:53,21533:23::n: v RILBY-
_tura das bem nghe_ Rua a' da Bandeira, 249

/r- x ,-À
n, ~ - u   

 

cidas e acreditadas'

marca “Opel”.

GBRUASENEBHES l

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

adorno. Flôr de laran-

jeira., e todos os apres-

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas, Con-

cartam-se bycíeletes

Preços sem compeencia.

w

 

DEPOSITO DE CALÇADO

 

!
M

. As machines de costura da acreditada marca «OPEL» são, índubi : 'todas as eXIgenclas no freguez~leves de andamento. podem ser usast por pessoas ,

 

VILLE - PORTO ñores.

estas machinas preteriveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador e mnravühoxo elleito em todOs os traba É à* tos para'

rhos em bordadura, razões porque estão sendo usadas, de preferencia nós grandes atelieres do modista e alfaiate das principaes ter- P,
las estrangeiras. Não comprem, pois, machinas de costura, sem verem as da muren a0PEL». Dão-se todas as instrucções O ensina-se í DEPOSITOS NA PROVÍNCÍA

o borga; gratuitamente_ .- . _
.

A
" 'e'rfdas n prestações de 500 réis semanaes.

' COIMBRA _ Manoel CarvalhoHà á- venda todos os accessorios, ' ›
'

' . . Carlos.

mes comoz'Oleo, vazelma para conservnr os nnckelados, agulhas para todas as marcas,
L?! 0° do P D

etc., etc. .

' ' _ A FIGUEIRA DA FOZ - José Neves Zuzarte 5
Concertamse machmas de costura de todas as marcus e ncceítam-se maclnuas velhas em troca das novas. _

Praça de Camões.muito reduzidos.
SA N'I'AREM - Fonseca & Souza. 5

BR.'-\G.›\_Pinheíro 81. C.'L ' z a

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 _OVAR .

  


